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1. APRESENTAÇÃO 

 

Apresentamos neste documento a lamina PET PCR Grau Alimentício para 

utilização em embalagens condicionadoras de alimentos, sua relevância e seu 

comprometimento ao possuir registro na ANVISA – Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária. 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

Com o aumento da procura por alimentos industrializados e pela 

praticidade no dia a dia, as empresas de alimentos e de embalagem vêm 

buscando melhorar seus produtos e processos, como por exemplo, a procura 

por embalagens de qualidade que não causam nenhum dano a saúde de quem 

as consome e nem ao meio ambiente. 

As embalagens e seus materiais não devem constituir riscos à saúde dos 

consumidores. A especificação técnica e a composição da embalagem devem 

garantir proteção adequada aos alimentos, minimizando contaminações 

(química, física e microbiológica), prevenindo danos e possibilitando a rotulagem 

adequada. É importante destacar que os materiais e substâncias que constituem 

a embalagem não devem migrar para o produto em quantidades que possam pôr 

em risco a segurança dos consumidores ou alterar as características sensoriais 

do mesmo, a transferência de componentes do material da embalagem para o 

alimento é denominada de migração.  

A migração é considerada um assunto de saúde pública, por este motivo, 

as legislações vigentes do país, estabelecem lista de substâncias autorizadas e 

seus limites de migração (total ou específica), a qual a indústria de embalagem 

deve atender, a fim de que esta não represente risco à saúde pública. Em anexo 

neste relatório, apresentamos a ficha técnica que contem analises de migração 

da lamina PET PCR Grau Alimentício da empresa SanPet. 

As embalagens obtidas por novas tecnologias como, por exemplo, 

embalagens de PET (polietilenotereftlato) pós-consumo reciclado (PCR) grau 

alimentício, devem ser registradas antes da sua comercialização, conforme 

anexo II da RDC nº 27/10. 



 

 

Segundo o Informe Técnico nº 71 de 11/02/16 da ANVISA, PET PCR Grau 

Alimentício (PET pós consumo reciclado de grau alimentício) é o PET obtido 

após um processo de reciclagem e descontaminação do PET pós consumo, PET 

de descarte industrial ou PET reciclado. O processo de reciclagem e 

descontaminação consiste em uma tecnologia de recuperação física e química 

com alta eficiência de purificação, que tenha sido demonstrada por procedimento 

de validação normalizado (challenge test ou equivalente), e que por isso, conta 

com autorizações especiais de uso, validadas pela Anvisa (item 2.7 da RDC n. 

20/2008). Somente este material pode ser utilizado na elaboração de 

embalagens em contato direto com os alimentos, desde que previamente 

aprovado ou registrado pela Anvisa, conforme o caso. A resina obtida por 

extrusão de flakes obtidos a partir de PET pós-consumo e PET de descarte 

industrial em processo onde não houve validação da descontaminação não é 

adequado para contato com alimentos. 

A empresa SanPet Indústria e Comércio de Plásticos, conta com um 

processo de produção de laminas PET PCR Grau Alimentício, cujo o controle de 

qualidade vem desde a matéria prima, até o desenvolvimento final. Contamos 

com a tecnologia de processamento de PET PCR da Gneuss MRS 130 que 

permite que os flocos sejam transformados em laminas de alta qualidade aptas 

para contato com alimento. Mérito do equipamento Gneuss MRS 130 que 

utilizamos em nossa produção cujo é homologado mundialmente pela FDA 

(Food and Drug Administration), que faz com que os nossos produtos sejam 

aprovados para exportação com a excelente tecnologia alimentar. Com este 

comprometimento, a SanPet sempre busca melhorar e atualizar seus processos 

e produtos a fim de satisfazer nossos clientes e obedecer todas as atualizações 

nas legislações vigentes no que refere-se ao PET PCR. Prova disto, é nosso 

registro junto a Anvisa. 

Segundo a RDC nº 20 de 26 de março de 2008 os estabelecimentos 

produtores de embalagens, ou dos artigos precursores, de PET-PCR grau 

alimentício, deverão estar habilitados e registrados pela Autoridade Sanitária 

Nacional Competente, e deverão solicitar a aprovação/autorização destas 

embalagens ou seus artigos precursores e seu registro perante a mesma, 

seguindo os procedimentos estabelecidos. Em anexo, as informações de registro 

da Lamina PET PCR Grau Alimentício da empresa SanPet. 
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4. ANEXOS 

4.1. FICHA TÉCNICA COM ANALISES 

 

Dados do Produto 

Nome:  Lâmina de PET PCR grau alimentício monocamada – Uso único 

Código: - 

Registro no 

órgão: 

6.7352.0001.001-8 

Fabricante: SanPet Indústria e Comércio de Plásticos 

Data de 

fabricação: 

13/05/2019 

Descrição do 

Produto: 

Bobina de PET 

Características 

Forma: Lâmina 

Espessura: 800 micra / 0,80mm 

Medidas: Largura: 40cm 

Tonalidade: Cristal 

Inspeção visual: ( X ) APROVADO  (     ) REPROVADO 

Composição do 

produto: 

100% flake PET PCR descontaminado através da tecnologia GNEUB MRS 

-130 

Imagem da 

Bobina: 

 
Analises e Resultados 

Migração 

Total 

 



 

 

Migração 

Especifica de 

Monômeros e 

Cromonômeros 

 
Quantificação de 

Acetaldeido: 

A partir do teor médio de acetaldeído determinado na amostra de lâmina 

de PET-PCR grau alimentício, foram realizados os cálculos da migração 

específica por “worst case” utilizando dados de mercado (peso da menor 

embalagem e o volume de produto a ser acondicionado nessa embalagem) 

e, com base nos resultados obtidos, a amostra atendeu ao limite de 

migração específica estabelecido para essa substância na Resolução RDC 

nº 56/12 da ANVISA, que é de 6 mg de acetaldeído/kg de simulante. 

Migração 

especifica de 

Trioxido de 

Antimônio: 

 



 

 

Migração 

especifica de 

arsênio, bário, 

cromo, prata, 

zinco, estanho, 

cobre, mercúrio, 

cadmio, chumbo, 

antimônio, boro e 

fluoreto: 

 
Perfil de voláteis: 

 
Potencial de 

contaminação 

sensorial: 

Os resultados apresentados na Tabela indicaram que não houve diferença 

significativa quanto ao odor/sabor entre a água mineral que entrou em 

contato com a amostra e a água mineral padrão, ou seja, a amostra de 

lâmina de PET-PCR grau alimentício analisada não transferiu odor/sabor 

estranho à água mineral sem gás, nas condições de contato utilizadas. 

Aplicação 

Descrição da 

aplicabilidade: 

Embalagens alimentícias: Horti-frutti e Confeitaria 

Imagens de 

alguns modelos 

de embalagem: 

 
 

Embalagem 

Tipo de 

embalagem: 

Papel e Plástico 



 

 

Descrição do 

material utilizado: 

Papel PCR e Plástico Filme 

Peso da bobina 

com a 

embalagem: 

13kg 

Imagem da 

embalagem: 

 
Rotulagem 

Descrição da 

embalagem: 

 

 

 

 

 

 

Responsável Técnico 

Assinatura do 

Responsável 

Técnico: 

Eng. Química Letícia Crescêncio Pereira 

Registro no órgão 

competente:  

CRQ 13ª Região 13.303.072 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

4.2. REGISTRO JUNTO A ANVISA – DIÁRIO OFICIAL 

 

 

4.3. REGISTRO JUNTO A ANVISA – NÚMERO DE REGISTRO 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.4. REGISTRO JUNTO A ANVISA – PARECER DE DEFERIMENTO 

 

 


